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Introdução 

O Estado do Rio Grande do Sul é o segundo no Brasil em produção de leite, tendo uma participação 

relativa de 12,4% (IBGE, 2013). A região Noroeste é a principal produtora deste alimento, tendo 

68% dos produtores e da produção de leite crú refrigerado (RIO GRANDE DO SUL, 2013). Desta 

maneira, a disponibilização de alimento e área para o manejo do rebanho leiteiro é determinante 

para o sucesso da atividade. 

 

A produção de forrageiras destinadas ao rebanho leiteiro normalmente é secundária à produção de 

grãos, na região Noroeste do RS, o que determina muitas vezes uma escassez de área para o cultivo 

das forrageiras. Devido a isto, as áreas florestais, existentes nas propriedades podem se tornar 

ambiente favorável para o cultivo de forragens, determinando a formação de um sistema 

agroflorestal. 

 

O sistema agroflorestal se caracteriza pelo consórcio de espécies destinadas à produção 

agropecuária, em que pelo menos uma das espécies é a árvore (COELHO, 2012). Portanto, a 

inserção de espécies forrageiras em áreas florestais pode possibilitar o aumento da oferta de 

alimento aos bovinos. Além disto, no período do verão a disponibilidade de áreas sombreadas nas 

propriedades tende a ser pequena, o que pode causar desconforto térmico aos animais menos 

adaptados (LEME et al., 2005). Portanto, o sistema agroflorestal (SAF’s) ou silvipastoril (SSP) 

pode se traduzir em maior desempenho produtivo e reprodutivo dos animais, por contribuir para o 

melhor bem estar destes (ALVES, 2012).  
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Diante deste contexto, o emprego de áreas florestais pode ser de grande valia para atender a 

produção de forragem bem como possibilitar o bem estar dos animais. Uma espécie florestal 

amplamente cultivada no RS é o Pinus elliotti, ocupando aproximadamente uma área de 263.360 ha 

(RIO GRANDE DO SUL, 2013) possibilitando campo de estudo para verificar a adaptação de 

espécies forrageiras sob estas árvores. Como em condições de floresta, devido a presença das 

árvores, ocorre a atenuação da radiação solar pelo dossel (efeito de sombreamento) determinando 

diminuição do fluxo de energia (HERNANDEZ et al., 2004) e, consequentemente, promovendo 

alterações na temperatura e umidade relativa do ar. Por estas razões é necessário verificar a 

intensidades de sombreamento que permita promover ao mesmo tempo crescimento de forrageiras e 

bem estar dos animais.  

 

Com isto, o objetivo do trabalho foi identificar uma metodologia para realizar o abate de árvores de 

Pinus elliotti de um povoamento, de maneira a obter três níveis de sombreamento para futura 

verificação do crescimento e desenvolvimento de forrageiras tropicais perenes. 

 

Metodologia  

O povoamento florestal de Pinnus elliotti foi implantado em 2007, em uma área de 

aproximadamente 0,7 ha, no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR) pertencente ao 

Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da UNIJUI, no município de Augusto Pestana RS.  

 

O cultivo de Pinus elliotti foi implantado em espaçamento de 3m entre filas x2m entre plantas, com 

densidade 1666 plantas ha-1. As filas estão orientadas no sentido norte – sul. 

 

Em 2013, no mês de outubro, realizou-se um levantamento florestal do povoamento. Foi realizada a 

contagem das árvores existentes nas linhas de cultivo, bem como a medida do diâmetro na altura do 

peito (DAP), com o auxílio de uma trena. 

 

Após esta contagem os dados foram tabulados por linha de plantio. Procedeu-se a formação de 

classes de DAP e quantificou-se também, o número de árvores bifurcadas e quebradas.  

 

Para atender níveis de sombreamento de 20, 40 e 60% com uma proposta de desbaste de 80, 60 e 

40%, respectivamente, em relação à densidade inicial, foi empregada a metodologia de abate 

seletivo, que consiste em retirar as árvores de menor DAP e o organizativo, que consiste em 

organizar a retirada de árvores de maneira a atingir os níveis de desbaste de 80, 60 e 40%, abatendo 

árvores quebradas e bifurcadas, além de verificar in loco se este abate promoverá sombra uniforme 

com uma adequada distribuição espacial dos indivíduos. O abate das árvores foi realizado no mês 

maio de 2014. 
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Resultados e Discussão 

Na tabela 1, está descrito o levantamento realizado para a quantificação das árvores do povoamento. 

Atualmente existem 31 fileiras no povoamento, no entanto as fileiras não apresentam o mesmo 

número de árvores. Como é necessário criar três níveis de sombreamento a área foi dividida de 

maneira que todos os níveis de sombra tivessem o mesmo número de fileiras. Além disso, é 

necessária a existência da bordadura entre os níveis e a área externa ao povoamento. As bordaduras 

externas foram delimitadas por três fileiras a leste e cinco fileiras a oeste. Desta forma cada 

sombreamento foi delimitado de maneira a ter 23 fileiras, orientadas no sentido sul - norte (Tabela 

1).  

 

A partir da quantificação do número de linhas e do DAP foi possível criar classes de diferentes 

DAPs, conforme a Tabela 2.   

 

A partir do número de árvores por DAP, foi quantificado o total de árvores por nível de sombra. A 

partir deste valor buscou-se o número de árvores a serem abatidas de maneira atender os níveis de 

sombra propostos. Desta forma, foi abatida 45, 118 e 166  árvores nos sombreamentos de 60, 40 e 

20%, respectivamente. Para este abate, inicialmente foram retiradas em cada nível, as árvores 

pertencentes ao de menores DAPs, de 1 a 4. No entanto, visando atingir um sombreamento o mais 

uniforme possível dentro de cada nível, foram ainda retiradas algumas árvores da classe 5 nos 

sombreamentos de 60 e 40% e árvores da classe 6 no sombreamento de 20%.  

 

Neste abate organizativo priorizaram-se a retirada de árvores bifurcadas e quebradas, dentro de cada 

sombreamento. A partir deste ponto, a área de cada sombreamento foi dividida em três áreas. Isto 

para criar o delineamento necessário ao desenvolvimento do estudo com as espécies forrageiras. 

Desta forma, se obteve áreas com nove linhas para cada bloco, totalizando nos níveis de 

sombreamento 27 linhas, resultando em um delineamento de blocos casualizados com três 

repetições. 

 

Posteriormente, foi realizada uma desrama nas árvores remanescentes, objetivando o corte dos 

galhos mais baixos e secos, visando promover o levantamento da copa, de maneira a uniformizar a 

sombra. 

 

Conclusão  

A metodologia de corte por diâmetro de altura ao peito somente não foi suficiente para atingir os 

níveis de sombreamento, sendo necessário um ajuste denominado de organizativo, no qual foram 

abatidas árvores de outros DAP visando a uniformização do sombreamento dentro de cada nível. 

 

Foi realizado o corte de 128, 198 e 373 árvores nas áreas do sombreamento de 60, 40 e 20%, 

respectivamente, imputando um desbaste, aproximado de 40, 60 e 80%, respectivamente. 
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Tabela 1: Número total de fileiras do povoamento de Pinus elliotti e número de fileiras por níveis de sombreamento. 

IRDeR/DEAg/UNIJUI 2014. 
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Tabela 2: Classes por diâmetro a altura do peito (DAP) do povoamento e número de indivíduos por nível de 

sombreamento. IRDeR/DEAg/UNIJUI 2014 

 

 
 


